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ano, que é o tempo de durabilidade das baterias dos coletes.

  

  

Sobre o tamanduá-bandeira

  

  

Esse mamífero que já foi encontrado em todos os estados do Brasil pode comer até 30 mil
formigas e cupins por dia. Ameaçado de extinção, o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga
tridactyla) mede cerca de 2,20 metros, pesa até 45kg, tem uma cauda grande e com pelos
grossos e compridos e um focinho longo. Ele passa a maior parte do tempo no chão, mas tem
a habilidade para subir em árvores.

  

  

Atitudes simples podem contribuir para que as populações do tamanduá-bandeira sobrevivam:
atenção redobrada nas estradas de modo a evitar atropelamentos, não os caçar, manter cães
domésticos distantes de áreas de conservação, não praticar o desmatamento ilegal, não
realizar queimadas, além de estudar e conhecer melhor sobre seus hábitos para saber como
ajudá-lo a sobreviver no seu habitat natural.

  

  

Viviane Lacerda
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